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Brasília, 13 de outubro de 2005.

Protocolo de Intenções n° PI 20050015
Processo n° 0014961/05-9
Empresa: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO EspíRITO SANTO.
Objeto: Cooperação técnico-cientifica e cultural e o intercâmbio de conhecimentos,
informações e experiências, visando à formação, ao aperfeiçoamento e à especialização
técnica de recursos humanos, desenvolvimento institucional.

Senhor Diretor-Geral:

SENADO 016054/05 - 9

1111111111111111111111111111111111111111
1131613541359

l\ g
confor~e Indicação do senh~ Diretor do Instituto Legislativo

Brasileiro, encaminhamos o esente para análise possível nomeação dos servidores
CARLOS ROBERTO STU KERT, matrícula 3362 e SILVIO FERNANDES VIEIRA
CORRÊA, matricula 1474, para gestor titular e substituto do Protocolo de Intenções em
epigrafe, após emissão do Ato encaminhar este processo ao gestor para
acompanhamento e manutenção.

Favor observar as informações a folha 02.

No ensejo, renovamos nossos protestos de distinta consideração e
elevado apreço.

iJ~7? A~('lJr~ ,n,4
~RCOS- ANDRE DE MELO

Diretor SSPLAC

AutUA O CO
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Brasília, 13 de outubro de 2005.

Senhor Gestor do Protocolo de Intenções n° PI20050015

Atendendo orientação da Secretaria Administrativa (Oficio-
Circular n° 001 /95-SADM), encaminhamos a V.Sa. a documentação anexa,
relativa ao Protocolo de Intenções celebrado entre esta Casa Legislativa e a
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.objetivando
"Cooperação técnico-cientifica e cultural e o intercãmbio de conhecimentos,
informações e experiências, visando à formação, ao aperfeiçoamento e à
especialização técnica de recursos humanos, desenvolvimento
institucional. "

o término deste Instrumento Contratual dar-se-á em
13/10/2010.

Em caso de descumprimento de obrigação contratual pela
empresa, após manifestação desse Órgão sobre o assunto, o processo deverá ser
remetido à Subsecretaria de Administração de Compras e Contratações de
Serviços, para análise sobre aplicação de penalidade.

Atenciosamente,

.1:Y&77 --I_L! d, -~~
~~cos ANtmE DE MÉL:õ

Diretor da SSPLAC
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PROTOCOLO DE INTENÇCES, QUE ENTRE SI
CELEBRAM A UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO
SENADO FEDERAL, E A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO ESPIRITO SANTO, COM O OBJETIVO DE
PROMOVER O INTERCÂMBIO E A COOPERAÇÃO
TECNICO.CIENT[FICA E CULTURAL, VISANDO !>'Q••
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E DE RECUR ~:""~ ~,
HUMANOS •.• FIQ'].. (:'.e.- U. ~l~~ ..••.•../.J,<Ir. ..••

o,;:'~!L """:;"".1
. ~-.).}~~\::.

A UNIÃO, por intermédio do SENADO FEDERAL, e mediante o Instituto
Legislativo Brasileiro (ILB), doravante denominado SENADOIILB, com sede na Praça dos Três
Poderes, em Brasília-DF, C.G.C. 00.530.27910001-15, representados, neste ato,
respectivamente, pelo seu Primeiro-Secretário, Senador EFRAIM MORAIS, e pelo Diretor-Geral,
AGACIEl DA SILVA MAIA, e a Assembléia Legislativa do Estado do Espírito Santo, doravante
denominada ALES, representado, neste ato, pelo seu Presidente, Deputado CÉSAR ROBERTO
COLNAGO, CPF N° 479.609.737-68, RG 412.545 SSPIES, e, em conformidade com o que
dispõem a Lei nO8.666, de 21 de junho de 1.993, e sem alterações vigentes, e dos Atos da
Comissão Diretora do Senado Federal nO29, de 2003, e legislação posterior, RESOLVEM
celebrar o presente Protocolo de IntençOes, por meio das cláusulas e condições a seguir:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente PROTOCOLO DE INTENÇCES tem por objetivo geral estabelecer a
cooperação técnico-cienlífica e cultural e o intercâmbio de conhecimentos, informações e
experiências, visando à formação, ao aperfeiçoamento e à especíalização técnica de recursos
humanos, bem como ao desenvolvimento institucional, mediante a implementação de ações,
programas, projetos e atividades complementares.

PARÁGRAFO ÚNICO. A cooperação e o intercâmbio mútuos consistirão na
transferência de conhecimento, informações e experiências, ou quaisquer outras atividades de
Interesse comum das partes na área mencionada nesta Cláusula, exceto informações protegidas
pela legislação de sigilo bancário e as consideradas de caráter confidenciai pelas insfiluições
cooperadas.

cLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES

As ações que venham a se desenvolver em decorrência deste Protocolo de
Intenções que requeiram formallzaçêo Jurldlca para a sua implementaçao terão suas condições
especificas, descrição de tarefas,' responsabilidades financeiras, prazos de execução e demais
requisitos definidos em Convênios ou Contratos, acordados entre as partes.

PARÁGRAFO PRIMEIRO. Os participes do presente Instrumento propOem-s6 a
buscar formas de um maior entrosamento entre si, visando a criar, estabelecer e dinamizar
redes ou canais de comunicaçao permanente entre seus quadros funcionais (Profissionais,_.,-".."~ ~ ~ l'
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Pesquisadoras, Parlamentares e Servidores, de modo geral), de forma a assegurar a parceria
para o desenvolvimento e implementação de açOes diversas visando ao desenvolvimento
institucional e de recursos humanos, bem como à realização de pesquisas técnico-científicas.

PARÁGRAFO SEGUNDO. As instituições celebranles deste Instrumento
comprometem-se a facilitar, dentro de sues possibilidades e disponibilidades orçamentárias, a
requisição, transferência, alocação ou liberação de seus técnicos ou servidoras, tanto para
efetuar atividades que sejam de interesse comum (cursos, seminários, simpósios, encontros, e
outros de mesma natureza), quanto para delas participar, inclusive criando condições conjuntas
de financiamento Junto aos órgãos de fomento, quando se tratar de Cessa0 de pessoal para a
realização de projetos, cursos especiais, pesquisas e outras ações de interesse exclusivo das
partes.

PARÁGRAFO TERCEIRO. As partes se comprometem a viabilizar a troca e
cessão de insumos e material destinados às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

PARÁGRAFO QUARTO. As partes criarão condições para a utilização comum
de suas bibliotecas e centros de processamento de dados, a partir da apresentação prévia de
propostas especlficas e cronogramas de utilização, discutidos entre os responsáveis dessas
áreas e com condições estabelecidas em contrato.

PARÁGRAFO QUINTO. As partes estabelecerão meios de Intercâmbio de
conhecimentos, inforrnaçOSs e pesquisas cientlficas, derivados de suas atividades em curso,
visando a complementar açOSse troca de experiências.

PARÁGRAFO SEXTO. Por meio de seus órgãos respectivos, as partes
elaboramo calendàrio complementar de suas atividades culturais e de desenvolvimento e
capacitação de recursos humanos, procurando o intercâmbio efetivo de experiências,
conhecimentos e informaçOes diversas, tais como, cursos, seminàrios, congressos, palestras,
exposiçOes, feiras, mostras e atividades afins .

PARÁGRAFO SÉTIMO. A colaboração mútua consistirà na instituição de um
sistema regular de informações técnicas, abrangendo propostas, relatórios técnicos e outros
tipos de publicações que ampliem o relacionamento entre as partes.

cLAUSULA TERCEIRA. DAS OBRIGAÇÕES

As partes assumem as seguintes responsabilidades:

I - designar uma Unidade (Coordenação, Setor, Área) responsável
para atuar como agente da integração. visando à execução das
atividades objeto do presente Instrumento, bem como a dirimir
dúvidas ou prestar informações a elas relativas;

11- receber em suas dependências o(s) Servidor(es) indicado(s) pela
Dutra parte para participar de eventos, estágio ou visita, e designar
profissional para acompanhà-Io no desenvolvimento das atividades
pertinentes;~

"-~.~~,,~ . /~- ~ \ 2
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111. designar uma Unidade (Coordenação, Setor, Área) responsável
para atuar como agente de Integraçao, visando á execuçao das
atividades objeto do presente Instrumento, bem como a dirimir
dúvidas ou prestar informações a elas relativas;

IV - levar, imediatamente, ao conhecimento da outra parte convenente,
fato ou ocorrência que Interfiram no andamento das atiVidades
decorrentes deste Instrumento, para a adoção das medidas
cabiveis;

V. acompanhar e fiscalizar as ações relativas ao objeto do presente
Instrumento, por intermédio de seu representante;

VI - fomecer as informações e orientações necessárias ao melhor
desenvolvimento e fiel cumprimento do presente Instrumento;

VII. notificar, por escrito, sobra imperfeições, falhas ou irregularidades
verificadas na execuçao de Convênios ou Contratos celebrados
em decorrência deste PROTOCOLO DE INTENÇÕES.

cLAUSULA QUARTA - DA EXECUÇÃO E DA FISCALIZAÇÃO

A execução de contratos ou convênios será exercida e fiscalizada pelos
participes do presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES, ou por quem estes designarem, os quais
terão amplos poderes para praticar quaisquer atos que se destinem a manter e aperfeiçoar o
objeto deste Instrumento, dando ciência à autoridade imediatamente superior das providências
adotadas para seu fiel cymprimento.

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

''J

Este PROTOCOLO DE INTENÇÕES Mo implica compromissos financeiros
entre os participes. O custeio das despesas inerentes ás atividades eventualmente contratadas
entre as partes correrá por conta das dotações orçamentàrtas de ceda um deles, e dos recursos
de outras fontes, que foram obtidos com vista ao fiel cumprimento deste Instrumento, sem haver
indenização de um ou de outro e sem transferência de recursos financeiros.

PARAGRAFO ÚNICO. No ceso de ocorrência de despesas, os procedimentos
deverão ser consignados em instrumentos especificos, os quais obedecerão às condições
previstas na legislação vigente.

cLAUSULA SEXTA - DA VIGENCIA

Protocolo dw Intllnç6&s SF-AlES

O presente PROTOCOLO DE INTENÇÓES terá a vigência de 60 (sessenta)
meses, contados a partir da data de publlceção, Rodendo ser a~erado ou prorrogado, mediante
Termo Aditivo, a critério dos participes. (!;Pe..-



cLÁUSULA SÉTIMA - DA PUBLICAÇÃO

Este PROTOCOLO DE INTENÇÕES será publicado de forma resumida, no
Diário Oficial da União, nas termos da art. 61 da Lei n' 8.666/93.

cLÁUSULA OITAVA. DA EXTINÇÃO

.•••......

Este Instrumento poderá ser denunciada ou rescindido de comum acorda entre
as partes ou, unilateralmente, desde que a parte rescindente comunique a sua decisão á outra,
por escrita, no prazo mínimo de 90 (noventa) dias de antecedência, ou de imediata, no caso de
descumprimento de quaisquer de suas cláusulas ou condições .

PARAGRAFO ÚNICO. A eventual rescisão desle Instrumento não prejudicará
a execução dos serviços, programas ou cooperação que tenham sido institui dos medianle
instrumento próprio, devendo as atividades se dasenvolver normalmente até a final, de acordo
com o estabelecido no presente Instrumento.

cLÁUSULA NONA. DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão solucionados medianle entendimento entre os
participes e formalizados por meio de Termos Aditivos.

cLÁUSULA DÉCIMA. DO FORO

da 2005.
PARTiCIPES:

Fica estabelecida o foro da Justiça Federal, em Brasflia, para dirimir qualquer
questão suscitada em decorrência do presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES.

E por estarem de acordo, as partícipes firmam o presente Instrumento em 03
(três) vias da igual teor e forma, para um s6 fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília-DF, t-; de ~'.i> k.

,

AGA IEL DA SILVA AIA
Dir oroGeral do Senado

Protoccla de rntenç!les SF.ALES
4
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EXECUTORES:

Pelo Senado Federal Pela ALES

'-",
"-

~ .....-v"'--~) IJ o.--
FLORIAN AUGUSTO C_ MADRUG

Diretor Executivo do ILB

~
DRE MARCELO COUTINHO

sidenle da Escola do Legislativo

Protocok) de nlençl)es SF-ALES 5
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Oficio nO33212005-DEXEC-lLB Brasília, 22 de setembro de 2005

Técnica aoexo, celebrado entre o SENADO FEDERAIJUNILEGISfrLB e a ASSE~LÉIA

LEGISLATIVA DO EST AnO DO ESPÍRITO Sfu'o"TO.

Senhor Diretor,

-...,," para as

.:'. ~.:::~ .". . ~'
~,. /tr'

.iDf ~.~

Encaminho a V. Sa, para a devida abertura de processo e publicação, b~

demais providências cabiveis no âmbito desse Órgâo, o Convênio de Cooperação

~.-/

Solicito, ainda, a V. Sa. que, após serem cumpridas as fonnalidades pertinentes a

essa Subsecretaria, o obséquio no sentido de remeter o preseote processo ao Diretor-Geral, para

designar os servidores Carlos Roberto Stuckert, Matrícula 3362, R1lmal 1862, celular nO8154-

9837, telefone residencial nO3577-2298, e Silvio Fernandes Vieira COrTeia, Matricula 1474,

Ramal 1474, celular nO 9986-5595, respectivamente, como gestores titular e substituto do

mesmo.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Sa. meus protestos de estima e consideração.

~c -=.J.Jv
FLO~ USTO COUTINl10 . RUGA

Diretor Executivo

,
Ao I

Uma. Sr. I,
Dr. DIMITRIOS HADJNlCOLAOU I
Diretor da Secretaria de Adm. de Compras e Contratações de servl'iços - SADCON
SENADO FEDERAL .
NESTA



SENADO FEDERAL
DIRETORIA GERAL

~~~' Diretoria-Geral

ATO DO DIRETOR-GERAL
N° 3770 , DE 2005

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas
atribuições regulamentares, e de acordo com o Ato n° 9 de 1996,
artigos 3°, inciso 11, e 4°, da Comissão Diretora,

RESOLVE:

Art. 1° - São designados os servidores CARLOS ROBERTO
STUCKERT, matricula nO 33628, e SILVIO FERNANDO VIEIRA
CORREA, matrícula nO 14749, como gestores titular e substituto,
respectivamente, do Processo n° 016054/05-9 e do(s) contrato(s) que
este originar.

Art.. 2° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, 19 de outubro

\Y{ LJJ
GACIEL DA SILVA MAIA

Diretor-Geral

Elaborado por /
RobertoOlivcd .....-l

'-



PROTOCOLO DE INTENÇÕES, QUE ENTRE SI
CELEBRAM A UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO
SENADO FEDERAL, E A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO ESPIRITO SANTO, COM O OBJETIVO DE
PROMOVER O INTERCÃMBIO E A COOPERAÇÃO
TÉCNICO-CIENTíFICA E CULTURAL, VISANDO AO
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E DE RECURSOS
HUMANOS

A UNIÃO, por intermédio do SENADO FEDERAL, e mediante o Instituto
Legislativo Brasileiro (ILB), doravante denominado SENADOIILB, com sede na Praça dos Três
Poderes, em Brasília-DF, C.G.C. 00.530.279/0001-15, representados, neste ato,
respectivamente, pelo seu Primeiro-Secretário, Senador EFRAIM MORAIS, e pelo Diretor-Geral,
AGACIEL DA SILVA MAIA, e a Assembléia Legislativa do Estado do Espírito !3anto, doravante
denominada ALES, representado, neste ato, pelo seu Presidente, Deputado CESAR ROBERTO
COLNAGO, CPF N° 479.609.737-68, RG 412.545 SSPIES, e, em conformidade com o que
dispõem a Lei nO8.666, de 21 de junho de 1.993, e sem alterações vigentes, e dos Atos da
Comissão Diretora do Senado Federal n° 29, de 2003, e legislação posterior, RESOLVEM
celebrar o presente Protocolo de Intenções, por meio das cláusulas e condições a seguir:

cLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES tem por objetivo geral estabelecer a
cooperação técnico-cienlífica e cultural e o intercâmbio de conhecimentos, informações e
experiências, visando à formação, ao aperfeiçoamento e à especialização técnica de recursos
humanos, bem como ao desenvolvimento institucional, mediante a implementação de ações,
programas, projetos e atividades complementares.

PARÁGRAFO ÚNICO. A cooperação e o intercâmbio mútuos consistirão na
transferência de conhecimento, informações e experiências, ou quaisquer outras atividades de
interesse comum das partes na área mencionada nesta Cláusula, exceto informações protegidas
pela legislação de sigilo bancário e as consideradas de caráter confidencial pelas instituições
cooperadas.

cLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES

As ações que venham a se desenvolver em decorrência deste Protocolo de
Intenções que requeiram formalização jurídica para a sua implementação terão suas condições
especificas, descrição de tarefas, responsabilidades financeiras, prazos de execução e demais
requisitos definidos em Convênios ou Contratos, acordados entre as partes.

PARÁGRAFO PRIMEIRO. Os participes do presente Instrumento propõem-se a
buscar formas de um maior entrosamento entre si, visando a criar, estabelecer e dinamizar
redes ou canais de comunicação permanente entre seus quadros funcionais (Profissionais,

Protocolo de Intenções SF-ALES V~ A 1



Pesquisadores, Parlamentares e Servidores, de modo geral), de forma a assegurar a parceria
para o desenvolvimento e implementação de ações diversas visando ao desenvolvimento
institucional e de recursos humanos, bem como à realização de pesquisas técnico-científicas.

PARÁGRAFO SEGUNDO. As instituições celebrantes deste Instrumento
comprometem-se a facilitar, dentro de suas possibilidades e disponibilidades orçamentárias, a
requisição, transferência, alocação ou liberação de seus técnicos ou servidores, tanto para
efetuar atividades que sejam de interesse comum (cursos, seminários, simpósios, encontros, e
outros de mesma natureza), quanto para delas participar, inclusive criando condições conjuntas
de financiamento junto aos órgãos de fomento, quando se tratar de cessão de pessoal para a
realização de projetos, cursos especiais, pesquisas e outras ações de interesse exclusivo das
partes.

PARÁGRAFO TERCEIRO. As partes se comprometem a viabilizar a troca e
cessão de insumos e material destinados às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

PARÁGRAFO QUARTO. As partes criarão condições para a utilização comum
de suas bibliotecas e centros de processamento de dados, a partir da apresentação prévia de
propostas específicas e cronogramas de utilização, discutidos entre os responsáveis dessas
áreas e com condições estabelecidas em contrato.

PARÁGRAFO QUINTO. As partes estabelecerão meios de intercâmbio de
conhecimentos, informações e pesquisas científicas, derivados de suas atividades em curso,
visando a complementar ações e troca de experiências.

PARÁGRAFO SEXTO. Por meio de seus órgãos respectivos, as partes
elaborarão calendário complementar de suas atividades culturais e de desenvolvimento e
capacitação de recursos humanos, procurando o intercâmbio efetivo de experiências,
conhecimentos e informações diversas, tais como, cursos, seminários, congressos, palestras,
exposições, feiras, mostras e atividades afins.

PARÁGRAFO SÉTIMO. A colaboração mútua consistirá na instituição de um
sistema regular de informações técnicas, abrangendo propostas, relatórios técnicos e outros
tipos de publicações que ampliem o relacionamento entre as partes.

cLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES

As partes assumem as seguintes responsabilidades:

I - designar uma Unidade (Coordenação, Setor, Área) responsável
para atuar como agente de integração, visando à execução das
atividades objeto do presente Instrumento, bem como a dirimir
dúvidas ou prestar informações a elas relativas;

11- receber em suas dependências o(s) Servidor( es) indicado( s) pela
outra parte para participar de eventos, estágio ou visita, e designar
profissional para acompanhá-lo no desenvolvimento das atividades
pertinentes;/7/lp:' 7 li,

Protocolo de Intenções SF-ALES \:,. \ '"''-. fP>



III _ designar uma Unidade (Coordenação, Setor, Área) responsável
para atuar como agente de integração, visando à execução das
atividades objeto do presente Instrumento, bem como a dirimir
dúvidas ou prestar informações a elas relativas;

IV - levar, imediatamente, ao conhecimento da outra parte convenente,
fato ou ocorrência que interfiram no andamento das atividades
decorrentes deste Instrumento, para a adoção das medidas
cabíveis;

V - acompanhar e fiscalizar as ações relativas ao objeto do presente
Instrumento, por intermédio de seu representante;

VI _ fornecer as informações e orientações necessárias ao melhor
desenvolvimento e fiel cumprimento do presente Instrumento;

VII - notificar, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades
verificadas na execução de Convênios ou Contratos celebrados
em decorrência deste PROTOCOLO DE INTENÇÕES.

cLÁUSULA QUARTA - DA EXECUÇÃO E DA FISCALIZAÇÃO

A execução de contratos ou convênios será exercida e fiscalizada pelos
partícipes do presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES, ou por quem estes designarem, os quais
terão amplos poderes para praticar quaisquer atos que se destinem a manter e aperfeiçoar o
objeto deste Instrumento, dando ciência à autoridade imediatamente superior das providências
adotadas para seu fiel cumprimento.

cLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

Este PROTOCOLO DE INTENÇÕES não implica compromissos financeiros
entre os participes. O custeio das despesas inerentes às atividades eventualmente contratadas
entre as partes correrá por conta das dotações orçamentárias de cada um deles, e dos recursos
de outras fontes, que forem obtidos com vista ao fiel cumprimento deste Instrumento, sem haver
indenização de um ou de outro e sem transferência de recursos financeiros.

PARÁGRAFO ÚNICO. No caso de ocorrência de despesas, os procedimentos
deverão ser consignados em instrumentos específicos, os quais obedecerão às condições
previstas na legislação vigente.

cLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA
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O presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES terá a vigência de 60 (sessenta)
meses, contados a partir da data de publicação, podendo ser a erado ou prorrogado, mediante
Termo Aditivo, a critério dos participes. ~ I7S.



cLÁUSULA SÉTIMA - DA PUBLICAÇÃO

Este PROTOCOLO DE INTENÇÕES será publicado de forma resumida, no
Diário Oficial da União, nos termos do art. 61 da Lei n° 8.666/93.

cLÁUSULA OITAVA - DA EXTINÇÃO

Este Instrumento poderá ser denunciado ou rescindido de comum acordo entre
as partes ou, unilateralmente, desde que a parte rescindente comunique a sua decisão à outra,
por escrito, no prazo mínimo de 90 (noventa) dias de antecedência, ou de imediato, no caso de
descumprimento de quaisquer de suas cláusulas ou condições.

PARÁGRAFO ÚNICO. A eventual rescisão deste Instrumento não prejudicará
a execução dos serviços, programas ou cooperação que tenham sido instituidos mediante
instrumento próprio, devendo as atividades se desenvolver normalmente até o final, de acordo
com o estabelecido no presente Instrumento.

cLÁUSULA NONA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão solucionados mediante entendimento entre os
partícipes e formalizados por meio de Termos Aditivos.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal, em Brasília, para dirimir qualquer
questão suscitada em decorrência do presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES.

E por estarem de acordo, os partícipes firmam o presente Instrumento em 03
(três) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília-DF, 2-/ de ~=ck de 2005.
PARTíCIPES:

'\

\
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EXECUTORES:

"~t'éé
ALEXA RE MARCELO COUTINHO
PresOente da Escola do Legislativo

Pela ALES

~"'-

FLORIAN AUGUSTO . MA RUGA
Diretor Executivo do IL

Pelo Senado Federal
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